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O ECHO DO RIO

Temos muitas vezes dito, por^esta folha,, que o par-
tido nacional, á cuja frente 8$ achago gabinete»; ainda
até hoje nâo soffreu quebra. Debalde ee cancera em que-
rer mostral-o dividido, e aniquilado: debalde se queira
enxergarem tudosignaldeenfraquecimento: eram todos
ou por má fé, ou por susto, Um freto bem significativo
acaba de provar mais, o que sempre temos dito, sempre
guiado pelos factos. . í

Pela morte do Sr. Feijó , teve de eleger-se um sena-
dor por esta província. Quatro único» nomes foram os que
ee apresentaram aos eleitores : o Sr. Torres , ministro da
marinha, o Sr. Vianna, ministro da fazenda , o Sr. An-
dréa, pr|sjdent£ de ç%{WIMc«.e.A..^..SAtuJ,nJ09.^ínspefitor
da alfândega. Ninguém se atreve a contestar a eleição dos
dous primeiros: e porque ? são ministros, e contra elles
se deviam assestar quaesquer tiros , que p opposição, se
a. houvesse, tivesse de disparar: porém nflo: a candidatura
dos dous ministros passou incólume. Nâo terão, inimigos
políticos! De necessidade os tem, ou por divergência de
opiniões, ou porque alguém lhes,pretenderá os logares:
mas esses inimigos nào se atreveram a apparecer: por-
que ? porque não só reconheceram a impossibilidade ide
vencer, mas ainda mais reconheceram, que se appare.
cesseiu, levariam assobios.: seriam tfto poucos os votos,

que reunissem, que lhes serviria para maior desdoiro. A
campanha pois foi unicamente entre o Sr. Andréa e o Sr.
Saturnino. , ..

Presidente um de orna das mais importantes províncias
do império, e chefe outro da alfândega da corte., os arai-

gos do ministério suppozeram ser indifferente votar en»
.um ou era outro: e,neste caso, a eleição a principio teve

.um caracter de sympathia pessoal. Mas depois as cousas
irariaram: o Sr. Saturnino j que fe» d«í»s:declarações pelo
Jornal do Commercio, nunca declarou positivamente
Ee era ministerial, isto é, se no caso de que conseguisse
ser eleito e escolhido nas questões de confjança, votaria

çom o ministério ou nfto; fi isto com algumas outras raT

xões , ejsobre tudo com osipoio, que teve o Sr, Saturnino

agente da facção , fe» com que muitos dos amigoB es-

tremes ,4o ministeiio se separassem delle. Nâo é , que
muitos o,nfto protegessem ; porque se é verdade, o que

por ahi se .diz, se o Sr. Saturnino teye o apoio das pesr
soas , que se espalhou, não ha » mais psqaen» duvida,

de que muitos amigga do ministério , trabalharam em seu

favor. Com tudo, tambem não é menos verdade , que os
inimigos do gabinete aproveitaram esta oceasião, para o
guerrear. Todos a uma fizeram da eleição de senador, o
seu campo de batalha , e meio de combate. „. ¦

Este facto, como por vezes temos dito, prova com
toda a evidencia, que a facção não tem nesta corte o mais
pequeno poder; porque se q tivera, não apoiara uma
candidatura , que tambem era apoiada pelos amigos do
gabinete. ...

Mas , o que é mais significativo, foi o que aconteceu
com a eleição da mesa, Era geralmente sabido , que os
amigos dos ministros , se propunham a votar para presi-
dente do collegio eleitoral da corte, no Sr. Paulino.
Tentaram elles medir suas forças com as dos ministe-
riaes, e de algum modo , protestar contra o voto destes.
Consta-nos , que a principio tinham resolvido apresentar
O Sr. Lopes Gama; vendo porém, que encontrariam
repugnância geral , lembraram se do Sr. Salvador José
Maciel, ministro da guerra , para opporem ao Sr, Pau-
lino José Soares , ministro dos estrangeiros,

A tanto os levou a necessidade ! Os inimigos do gabi-
»ete , viram-se obrigados a procurar o apoio de um dos
ministros, para assim poder obter alguns fotos!, Com
effeito obtiveram. Em quanto o Sr. Paulino obteve 109
votos , o Sr. Salvador, José Maciel obteve 56. E isto,
porque muitos, a quem foi pedido o voto para a presi-
dencia .julgaram indifferente (come com effeito em rea-
lidade era), votar no Sr. Paulino ou no Sr. Salvador:
eram e são dous ministros; os votos dados a um, não pó-
dem deslustrar o outro, - -.

Esta facto foi o mais significativo', que podia praticar
a facção, para mostrar o seu gráo de fraqueza, Com effei.
to um homem só não teve no collegio , que contasse,
que tivesse algumas sympathias, nfto par* Vencer, pois
que propondo o Sr. Salvador , não venceram , mas para
reunir alguns votos ! De todos esses , que votaram no
Sr. Saturnino, sem. ao mesmo tempo votarem em um
dos dous ministros, de todos esses nem-um era tal, que
podesse merecer as sympathias do collegio! eram todos
nomes repulsivos , que alheariam de si os votos dos elei-
tores! . .,.-...,,,, ,i.t...r

Parece, que a facção teve em vista tambem um outro
fim ; e era fazer suppor aos outros ministros, que o Sr.
Salvador lhes era hostil; mas os collegas do Sr. Salva-
dor , conhecem muito bem a sua honradez \ se estivesse
elle desgostoso com os seus collegas, antes de lhes fazer
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uma traição, commeçaria por pedir a sua demissão. O Sr.
ministro da guerra, nflo podia obstar, a que votassem
nelle , assim como ninguém o podia : o Sr. ministro da
guerra é destes homens, para quem as cabalas sâo cousas
odiosas , e que nem nellas querem ouvir fallar. Os seus
collegas o conhecem perfeitamente; e por isso , se essas
foram as vistas da facção > perdeu completamente »^u
tempo. Aproveitar-se da influencia do emprego recebido
do ministério, para guerrear a este, a outros pertence.

RELAÇÕES EXTERNAS.
Quando já tínhamos eecripto um artigo, que estam.

pamos no ultimo numero, convidando o» adversários do
gabinete, a que attendessem as relações externas do
paiz , e por ahi procurassem combater o ministério, quede algum modo havia descoberto o seu pensamento,mandando a Londres um diplomata, nâo sabíamos, quetao depressa, e mesmo antes que nosso artigo appare-cesse , o Diário do Rio e o Brasil se occupariam coma «nesma matéria .publicando aquelle algumas reflexões,
que lhe foram enviadas sobre as vantagens de um trata-do com a Prússia, e este expendendo sua opinião nomesmo sentido. Em nosso artigo nâo fizemos mais , queestabelecer proposições geraes: já em outro anterior ohavtamos feitor nâo deixamos porém vêr ainda a nossaopinifto : hoje o faremos.
- Atuações principaes com quem podemos fizer trata-dos de commercio são r 08 Estados Unidos da America,a Inglaterra, a França, a Prússia, a Rússia , e a Aus-trm: ha muitas outras, d'onde podemos tirar vantagens *

mas as qtte apontamos sâp as que primeiro se apresentamaos olhos. Se nosso fim é só procurar consumidores anossos produetos, um dos paizes, que nos oferece poragora maiores vantagens, sâo os Estados unidos daAmenca; mas se além de consumidores queremos ami.
gos i então os Estados unidos nâo nos servem. Os Es-tados Umdos Mbam.se em uma posição peculiarissima ,
coí f8rT, «'^' 6 P°r Í88° nâ0 dâ0 « ™<*com faculdade De todas as nações, que com elles con.finam so a Inglaterra póde fazer aJgunla cousa; mas pa.ra nada ter que receiar delia , tem elles uma arma pode.rostsstma, fechada em um. só palavra: logo queVl„.glaterra gr.tasse -ffuerra aos Estado, m>ido,-wEstado, Umdorgritariam-.W^^^^^^
«¦» inffkza*..-* os inglezes p sabem , e por isso te-mem. Se a marinha inglesa póde incommodar o commer-
ç.o amencano, a marinha americana, e sobre tudo, umimenso numero de aventureiros póde mcommodar ocommerco ingle*. Uma victoria dos inglezes . sobre o.amencanos, nem-uma vantagem daria í aquelles, nemdamno a estes: uma victoria dos americanos sobre o« in-SHm nao daria á aq«elle8 proveito ma8muito pre;u«0. u

E precisa p Brasil só deconíuraidores ? se não poder" 
2*22 

«lies se deve contentar: mas se p<Zachar consumtdores amigos, melhor fará em os *£fâ
cot! f achará *--H"" mmig».Consumtdores „ao porque nunca o gabinete de S. Ja.mes nos sacrificará suas colônias; e o sacrificio del.as v .ler., qualquer concessão, que nos fosse feita : a Wlaterra tem colônias , que a abastecem dos mesmos gene-ros , que nos a poderíamos abastecer. Amizade ha muitoe annos, que a Inglaterra a nâo dá a ninguém • com ã

mira só no seu interesse , tem amigos , em quanto delles
póde tirar proveito: logo que o nâo tira, abandona-os.

Demais, a Inglaterra está em um estado muito preca-
rio: ameaçada por toda a parte, talvez tenha ainda lon-
gos annos de existência , e nós lh'os supporoos: mas
também póde cahir em um momento. Nâo è na Irlanda ,
nem na índia , que esperamos ver batidos os Inglezes .* é
na independência, que todas às nações tem procurado
da industria ingleza: é na inglaterra, que esperamos vèr
batida a Inglaterra. A aristocracia nao quer fazer conces-
soes, as classes inferiores nâo podem viver, sem que
lh'as façam.

A França também nos nio parece, que deva merecer
as nossas sympathias para um tratado de commercio. O
que a política desse paia fez com o vice-rei do Egypto ,
e o que fez com o presidente da Cieplatina, nâo noa dei-
xsm ser-lhe favorável. Luiz Filippe tem um pensamento:
a sua conservação e a de sua familia i todos os seus pag-
sos sáo dados neste sentido. Nâo o censuramos, antes o
achamos louvável; mas é motivo para não desejarmos
contrahir obrigação com o rei dos Francezes.

E a França tem também suas colônias, que carece fa-
voreeer: tem colônias na America e na África. A con.
quista de Argel foi motivada peta necessidade de obter
os produetos das terras tropicaes Si cidade de Ai gel está
em uma latitude de 36* do norte: todas as suas depen-
dencias sâo para o sul, isto é, se approxhnam mais ao-
equador. Se os Francezes se chegarem a estabelecer de-
finitivamente em Argel, tirarfto d'ali o algodão e o as-
sucar, e talvez, que mesmo d*.H possam tirar algUn>
cale.' ' ,'. ¦ .-•¦¦.-;¦. ,,..;¦ ., . .....

A Rússia nos offèreeeria uma bella alliança commer-
ciai e politica : situada nos etómas frios , sem colônias ,os gêneros tropicaes lhe sfto de absoluta necessidade : o-café , o assucar, a aguardente e o tabaco tem ali grandeconsumo ; entretanto, que nós carecemos do. seu linho ,e dos seus alcatr&es. A Rússia é um alliado seguro. ÒBrasil deveria fazer esforços por ganhal-a. Ha porem ai.

gama eousa, que entra muito em linha de conta paraum tratado com essa potência: é a .ua posição geogra-phiea. •" •• -; ,
E em muito melhores cbctimgt.ncias, <p£ , RU8gillestacaPrússia. Sem colônias, os gênerosColbniaes lbesao de absoluta necessidade. Querendo estabelecer-se in-dependente na Europa, niopóde ter duvida em tratarcom as nações^'.quem do oceano: sua rivalidade com aInglaterra, a deve levar a fazer favores ás nações , quese quuerem .Vrar do jugo desta. Um tratado com a

IZnbn°8J friÍ 
° 

!rèW^6*do centro d,Alemanha. Mas é preciso advertir, que nossas v.nU-gens não serão tâo grandes , como se iigur.m á *££
dè HammP°rilUe XÍS?* è ™°° por intennediode Hamburgo, e mesmo d^alguns portos da Hollanda!de Lubeck e de Bremen. Um tratado poi. com a Prússiaalvez deslocasse mercados, mas nâo daria btf£™Zrconsumo a nossos produetos.

Resta-nos . Áustria, que é quanto a nós, da.grandesçoes aquella, com quem mais „08 conv-, ^ 
™

1 anca co,„ essa potência nos daria o commercio do Mednerraneo; dar-nos-ia ftanqueza em toda . h^°^

manha e Estados eircomvMnhos. A Áustria „em teraco.ontas , nem aspira a tel-as : a Áustria nnnca eonlZamfluenctana Itália de uma outra potência , e por
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seqüência , aquelle , que tratar com ella , terá tratado
com Nápoles e o Pieraonte , os Estados Pontifícios , a
Toscana , e os outros pequenos Estados. Á Áustria não
tem marinha para proteger-nos , mas também a não tem
para incommodar-nos : e a Inglaterra nâo dá um passona Europa sem a Áustria, que lhe é de absoluta neces.
sidade : ameaçada continuamente pela França, é a Aus-
tria, que lhe serve de diversão, assim como é com a
Áustria , que contém a Rússia na Polônia e na Turquia.
Por isso , que a Áustria náo tem marinha , nada tem quereceiar dos Inglezes, mas os Inglezes , como dito fica,
carecem delia , e o gabinete de S. James trata bem aquel-
les, de quem espera favores. Em qnanto conspirações se
descobrem cada dia na Rússia, em quanto as questões

.religiosas agitam a Prússia , perto de trinta annos de pazinalterada, tem feito gozar a Áustria de uma prosperida-
de digna de inveja. A Áustria Vende pouco, mas compra
muito , e é o de que mais carecemos.

A Áustria tem os seus portos de Veneza e Trieste, e
por elles recebe aquillo , de que carece: e por causa dei-
les, nâo terá duvida fazer allianças commerciaes. Este
seria o nosso voto : tratar com a Áustria, tratar com a
Prússia , tratar com a Rússia. Mas, é possivel fazel.o ,
nas actuaes circumstancias ? Pôde o governo abandonar
as negociações , que encetou em Londres ? Eis aqui a
grande dificuldade , dificuldade em què nos collocaram
os negociadores do tratado da independência, os nego-
ciadores do tratado sobre a abolição do trafico ; os nego-
ciadores do tratado de commercio, e depois delles os mi-
nistros , que nao tiveram dúvida ceder a algumas exi-
gencias inglezas, e outros, que nao tiveram duvida
collocar-nos em hypotheses obscuras. Estas difficuldades,
o governo aetual as achou, não as criou. Como se sahirá

•dellas, é agora o grande problema. O negociador, que
temos em Londres é hábil, mas suppomos, que nâo tem
á sua disposição os meios precisos : dinheiso, dinheiro ,
dinheiro.- -»-. ¦- . <¦»».''¦¦-• ¦--.>. uu a*; .¦¦,

Mas também não entendemos , que porque tem o go-
verno encetado negociações em Londres , as nào possa
encetar em outros paizes , tanto mais , que qualquer ar-
ranjo ahi seria mais fácil, pois não existem tantas com-

plicações. Estamos livres quer para com a Rússia, quer
para com a Prússia, quer para com a Áustria. A Hespa-
nha também nos offereçe muitos consumidores: assim,
Portugal, a Hollandá, a Belgisa, a Dinamarca e a Sue-

cia, paizes todos , que hoje se não movem ao aceno de

gabinetes estranhos.
Ha palavras bonitas, que tem fascinado muita gente ,

mas que reduzidas á realidade , têem produzido gravissi-
mos damnos. Viver sem tratados hoje , é uma utopia,

porque, se os não fizermos nós, outros os farão, e fica-
remos excluídos desses mercados. A China pôde dispensar
tratados, e apezar disso , vio correr rios de oiro para
suas praças de commercio; mas os próductoB da China
erão únicos , não tinham concorrentes , e logo , que os
acharam , o commercio dessa parte do mundo começou a
diminuir sensivelmente : hoje acha-se reduzido ao ehá ,
a algumas sedas, e a foguetinhos. Nossos produetos po-
rêm abundam em outros paizes. —• Necessariamente
hão de vir comprar nosso café—dizem os políticos
das esquinas : miseráveis, que nâo sabem', que no mun-
do ha muito café sem ser o nosso. O Brasil carece de
tratados , com tanto, que estes protejam seu commercio ,
sua industria , e sua agricultura. O Brasil deve citar

tratados como o que actualmente existe com a Inglaterra,
mas deve tel-os , que lhe assegurem vantagens reaes.

A RUSGA DE PERNAMBUCO.
Ha dias se espalhou um rumor, de que em Pernambuco

tinha havido algum movimento politico: logo suppomos,
que era desses boatos aterradores adrede espalhados , pa-
ra assustar a população , e com effeito nada ha positivo ,
que nos possa fazer receiar pela tranquillidade d'aquella
provincia, ou alguma outra do norte. Todavia, nem por
isso essa noticia assim espalhada deixou de produzir em
nós muito serias reflexões.

Porque razão se espalham similhantes noticias ? para
que ? qual é o seu fundamento 1

Não acreditamos nós , que quando se espalham simi-
lhantes boatos, sejam em tudo e por tudo despidos de fun-
damento , quando consideramos a facção , que ha tantos
annos tem posto em pratica toda a espécie de meios já
para haver o poder, já para se conservar nelle; que der-
rotada na imprensa, na tribuna, e até no campo da ba-
talha , ainda assim não deixa de tramar um só dia , não
lhe servindo as duras lições da experiência para conhe-
cer, que luta de balde, pois que a grande maioria da
nação a repelle por toda a parte. Sim: bem sabemos ,
que a convicção , de que não trabalha pelo bem publico,
não tem o mais pequeno peso em similhantes ânimos :
se o tivera, ha muito que se tivera reduzido á inacçâo ,
e procurado esconder sua vergonha, onde nem ao menos,
fosse lembrada, quanto mais vista; mas as derrotas, que
tem soffrido, o deviam ha muito ter feito perder as espe-
ranças de voltar ao poder, ou ao menos conservar-se por
muito tempo nelle.

São tão desgraçados esses, que se acham a testa do
pequeno grupo, que pretende derrocar o gabinete , que
nem ao menos se lembram, que pelo modo, por que se
dirigem, seus esforços só tendem a dar mais força aos
ministros. Depois de tantas vezes derrotado, esperam
acaso triumphar ainda? Com que novos recursos contam *
O maior, de que se podiam servir, o próprio monarcha,
já o aproveitaram em 1810; e apezar disso, não se po-
derão sustentar por mais de oito mezes: o que pois po-*
dem esperar ? Se tivessem esses homens a mais peque-
nina parcella de siso; teriam trabalhado por fraccionar o
partido adverso»; e por isso teriam abandonado- as antigas
bandeiras, e teriam hasteado»outras, para poderem fazer
proselytos: mas assim elles mesmos se reduzem a impôs-
sibilidade de vencer. Como podem esperar, que se unam
a elles homens , que tantas veies os tem combatido ? Os
Nunes Machado, e os Urbanos são felizmente mui
raros : e ainda assim, apezar mesmo de terem aggredido
com tanta violência o ministério, durante a sessão legis-
lativa, se se lhes apresentasse um gabinete composto dos
chefes da facção, talvez lhe não dessem o-seu apoio. A.
posição em que nos achamos hoje é tal, que nos forçaria,
quando o» não fizéramos por convicção , a apoiar o aetual
gabinete, pois receiariamos muito concorrer para lhe di-
initmir o credito , e assim dar meio a nossos inimigos de
os substituir. Não suppomos os ministros actuaes , os
únicos homens do Brasil, capazes de bem dirigir a náo do
Estado , por entre os parceis , de que se acha semeado o
mar, em que navegamos ; mas no lado, que actualmente
os combate , nào vemos q,uem os possa substituir : tem
mostrado alguns muito má fé, outros muita, incapaci-
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dade, para que os possamos querer na administração do
Estada: sào homens já conhecidos. Con,vinha-lh ea reco-
lher-se por algum tempo aos bastidores , para nos faze-
rem acreditar „ qtje modificavam^au.^ ideüs ,,e appareeer
depois quando já seus feitos estivessem mais esquecidos;
e então combatendo sob novas bandeiras , procurar vi-
ctoria. Mas hoje, que seus actos ainda nos estão tâo fres-
cos na memória, nem podemos acreditál-os , se se apre-
sentarem sob nova forma , hera e possível, que nem-um
a'aquelles , que o combateram , se vâo alistar sob seu

: commando.
Mas voltando á que.tâo, que nos oecupava, quando

olhamos para a facção, nâo podemos acreditar, que nâo
nutra ella algumas esperanças de algum movimento em
alguma das províncias do norte ; ha muito que ella para
lá dirige seus olhos: ahi se acha disposto e preparado
um meio de sua particular estima, que é o bacamarte.
Antes de tentar-se a rebellião dé S. Paulo e Minas , já
tentativas se tinham preparado para o norte . se as rebel.
ltões de S. Paulo e Minas náo tivessem sido tão prom-
ptamente pacificadas , rebellióes deviam appareeer no-
riorte : e hoje rebelliôes se tem prophètisad© no norte ,
e rebelli.es se tramam, e parece quérebelliõ.s sé espe.
ram com brevidade. Esses rumores que se espalham, tem
por fundamento e base as esperanças da f-cçSo , ou seus
bons deséjbs, á trabalhos, qüe tem preparado e cujo fru-
cto espera'recolher; ' í '

Não nos assustam elles, nem ella. Somos bastante
afoutos: acreditamos que o governo não dorme : e se mo-
vimentos se houvessem de receiar, os ministros teriam
tomado providencias , qae teriam sido percebidas; e
entretanto vemos , que o gabinete se Bâo move. Era pre-
ciso, que o suppozessemog composto dé homens inteira-
mente ineptos, para que podessemos acreditar, qlie sup.
pondo, eiles, que taes ruinore*po<íe_.,ter conseqüências-]
seria», todavia esperam de braços emadosj ©que poderá*:
vir. E se taes oa euppozessemos , então não' lhe daríamos
nosso fraco apoio; entio desde já- pedirartos em altas
vom a su* substituição vpor< quem foé»ei»Jmais provi*.;
d«Bte/0*boato^ «p^ccbegnn» «w „o*so*ouvido_, jchegara
aos .rmttósdoamitíistroisideveEiámeBini. o_eg*r-l„e8 mais
^ prea«^e:nio»no#sBpp(wiios rtotemp^çittiIttéMápregi.
dent^» diriam offleiosiobre o_fciwaòíg^iiiete,KpediiHÍo
P-3«S_Mio_s.- e4|otfeia*a«r«fc(mtae_nent®»ilnportoHtisei-
mw%ümmtéxâ'é gabinete«s».coiMerv^»a;ra»ídoíeq1tòaoj»
8<_nq_è a„ada!o>_. uto M>_toves«e. Cuidaímotf queosirias-.
sos leitores sabem, que no.referimos an gabinete de outu-
bíW êelgêSi que-(Mm a administração^ qvandeíaqiii clie _
gSu dò mi& Grande o presidente- _»**£*;: & porque te mo s
esta confiança no gabinete.; porque euppomos em seus
membros «èlbpíló bem puMiao,»moríd*.patiríáí, intelli*
geníiae actividhd» «iffieieiites,,ê por isso, que mão re_
céamosv que po* em quanto atraôquilKdadf pirWica goffr»
perturbado seria. - cn aiíi ;:.../ 'itò_'! ,-_ .o . ja

E qiiae* seriam, os fins da^ fáoç«b'promovend<í i|ma;
desordem em qua.qM_r dasproViifciaadttnorte _>uda sulf
Sabem nossos leitores, qua. seriaé primeiro-* principal;nesta occasiSo? Acudlra i«» irmãos do «úl. Estagne...
ra do sul éh* muito tempo a causa principal dé muito»
acontecimentos importantes : hoje.que esses heróe., essas
estréllas brilhantes estão en? decahid», ê preciso acudir-
lhes quant» antes ; é preciso salval-oa , e para isso con-
vém poderoaa. diversão . Minas e S. Paulo ainda a nâo

poddm dar: as derrotas da Venda Grande e Santa Luzia

ainda nâo dâo lugar a novas tentativas: volvem-se por
isso os olhos para o norte , e lá se tenta. E se nâo fossem
as considerações , que acima deixamos , nos assustara,
mos de certo.

Más não é esse só o único fim de qualquer movimento
tentado pela facção: ha outro fim , que é o de anarchinar
o paiz. Uns era boa, outros em ma fé assentaram, que o
império deve ser uma republica federativa: que cada pro-
vincia, cada cidade, mesmo cada villa, deve fazer um
Estado soberano: os Estados Unidos sâo o typo , que
offere.em , como se tantos exemplos de imitação dos Es-
tadps Unidos nâo bastassem para desenganar, de que
aquella arvore ali plantada, e que tanto ali medrou , sem
qué porém se possam talvez assignar as causas particu-
lares desse phenomeno, em qualquer outro logar, é ar-
vore exótica , incapaz de aclimatar-se ;; como se o exem-
pjo dos. Estados Unidos, nâo fosse inteiramente contra,
producente. Nfto e agora oceasião de desenvolver esta
matéria ; pòrêm certamente visionário foi Ramon Sallas, -
e visionários s*o todos aquelles, que tem entendido, qneo governo dos Estados Unidos 4 é 9 prototypo dos gover-nos. Foram Montesquieu e Voltaire causa de grandesmales na Europa , pela admiração cega, que votaram e
excitaram em favor dã constituição e instituições ínglezas:
ternsidoicausa de grandes m^les na America, aquelles,
que: tem preconisado pa Estados Unidos como o único
modelo digno de seguir-se.

E não é desgraça, nâo 6 ou completa má ie, ou comple-
ta iiieptidâo argumentar com á prosperidade dos Estados
Unidos, e pôr de parte as desgraças , por que tem pas-8ado todas as republicas da lingua hespanhola, todas
sem excepçãp de uma só ? Se esse* antigos vice-reinados ,se ob impérios do México e Peru se tivessem conservado
unidos, teriam que invejar aos mais prósperos Estados
do glob»?'

TOLHAS DA FACÇÃO.
A imprensa da facção tem estado muda : Nacional e

Pharol tem estado caladinhos. Temos indagado a cáuaa
deste plienortiehò. Sérâ porque faltem redáctorés? nâo
porque para.eícrever o Pharol e o JVacional, quem
quer serve. Sgrápor, falta de responsável?Também nâo,
P?r9u<< infelizmente ha muitos Patatibas,: e ordinária- 

"
mente sâo Tacéis em cáBfr no laço. O que geralmente sedifrév que os donos das typographia» exigem dinheiro
pelas impressões, e que d'ahi é que vem o mal todo.Esta
újeiatem tantp maior probabilidade „ qpe ha tempos oNacional fez um appêlo á generosidade dp.i facciosos ;mas píaréçè, que os faccioèos 011 sâo mui poucos , ou sâomwi pb^dgenwsor, pttrque riâotespond-ram aoappélo.
Oseoitadffldn Pharal tem. 1» anounetadjt* por, ve«es, masateqmomentíp en», q,^e e8<veyei^o.«, n&p tei* apparecido,
Queira Deos , que. consiga ha.ér alguma sçmina, com
que possa appareeer í fázém-hôsr'tanta falta os contem-
pohíneos \ No di», em quet». tiniiátmos, tinhaiMos!risada
Certa. .:;.¦;..._ ,.,, ./;.:,- . ¦ . :_; .; ;¦'.,.. \\,.

..M »!•_ e»í% *Vflentiada ffjcçftod.çiipaz.de derrotar céose terra, nâo tem oom qúe sustentar os (teus orgâos. Enão dizíamos bem , quando muitas vezes dissemos", queotPftiüol to Nacional, nada -e^niffcavai» * eram «penasindivida*!idádea isoladas j ,qiie!sérvi»m; áo resentimentode alguns qii.eixo808a .
~mM * 

.$tâÀ(ffijÍ DE NICTHEROY. 
',* ' ": '

O» inimigos dpSr^ João Caldas em Nictheroy % deram
ao §*0 m^rnin. 12voto8 ; o Sr. Torres teve 511 M .(*
tos inimigos tem o $1, João Caldas!

" ' ''•'' '"'" " ?' ¦-'¦¦'¦-¦ ¦''"¦'- 
, (> • .d _,

CALCULO INFALLIVEL, e'* í
Querem, saber, quantos inimigos tem adquirido q ac.

tua! gabinete ; depois que subiu ao poder ! Contem^se os
votos , que f_ltarem ao Sr. Torres , combinados com os.
que fait. ram n_s eleições gera.s ] descontem.se os que se
lhe nfto deram para votar em outro , e satisfazer assim
um pedido , e o resultado, será a prova do que dizemos.
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